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NOVA YORK — O encontro dos 
rés ministros dos países que mais 
evem no mundo começou às 13 

na mesa 23 do luxuoso restau-
ante Le arque, perto do Central 
'ark, e foi terminar às 18h30, no Ban- 

do Brasil, com uma surpresa: um 
omunicado conjunto de Brasil, Ar-
entina e México sobre a dívida ex-
orna, os organismos multilaterais e 
omércio exterior. 

O ministro Bresser Pereira, sain-
:o para a chuva, na Quinta Avenida, 
pediu à imprensa que esperasse a di-
ulgação de um comunicado geral, 
iue estava sendo traduzido do espa-
nhol para inglês e português. Mas 
explicou: "O que nós estamos que-
rendo são soluções que garantam 
crescimento económico, estabilidade 
los investimentos e uma solução a 
ongo prazo para a dívida". 

— Que impacto este documento 
Jode ter nas negociações da dívida 
iue começam amanhã? (hoje) —per-
;untou o repórter de O Estado. 

"Acho que o objetivo não é este. 
Toi por acaso que esta reunião acon-
teceu hoje (ontem), e que amanhã 
,hoje) o Brasil inicia formalmente as 
suas negociações. Cada um dos pai-
:;es tem problemas diferentes em re-
lação à dívida, estão em estágio dife-
rentes em relação às suas negocia-
ções da dívida." 

O COMUNICADO CONJUNTO 
O documento, que levou quase 

sete horas para ser elaborado, tem a 
seguinte Integra: 

"Como uma forma de reforçar as 
consultas permanentes que têm 
ocorrido ente Argentina, Brasil e Mé-
xico, e levando em conta a decisão 
los presidentes dos respectivos paí-
ses, os três ministros responsáveis da 
área de finanças concordaram em 
manter reuniões periódicas com o 
objetivo de examinar suas relações 
econômicas e as questões de interes-
se comum, particularmente no que 
se refere ao comércio e à dívida ex-
terna. 

Os ministros decidiram que seus 
encontros deverão continuar reali-
mndo-se de forma regular, uma vez 
por semestre, ou, excepcionalmente, 
quando algum acontecimento assim 
o exija. Desta forma, fica criado o O-
S. 

Nesta primeira reunião, os minis-
tros concordaram sobre os seguintes 
pontos básicos: 

DÍVIDA EXTERNA 
Só as medidas de ajuste inter-

no não são suficientes para resolver o 
problema da dívida, que tem reper-
cussões graves sobre a taxa de inves-
timentos, o déficit público e a estabi-
lidade de preços. O problema tem 
suas raízes nos desajustes da econo-
mia internacional razão pela qual se 
requer o exercício da co-responsabi-
lidade dos devedores e credores num 
cenário de crescimento comparti-
lhado. 

Para garantir uma taxa ade-
quada de investimento é necessário 
limitar a transferência líquida de re-
cursos para o Exterior. 

Para garantir a estabilidade 
para os investimentoa, é necessário 
encontrar mecanismos que permi-
tam: a) Maior automaticidade em 
um adequado refinanciamento dos 
juros; e b) Maior automaticidade nos 
desembolsos de financiamentos con-
cedidos. 

Para encontrar urna solução a 
longo prazo para a dívida, compatí-
vel com a efetiva capacidade de pa-
gamento de cada país, é necessário 
definir formas alternativas de finan-
ciamento mais adequlas em rela-
ção às taxas de juros aos prazos 
hoje vigentes. 	1, 

ORGANISMOS MULTIIATERAIS 
Na fase atual os desembolsos 

de novos empréstimos por parte dos 
organismos multilateraia devem su-
perar os juros e as amortizações rece-
bidos dos países devedckes. 

Suas políticas deverão ser 
orientadas para o dese0olvimento e 
incorporar um maior grau de flexibi-
lidade. 

Deve realizar-se a curto prazo 
o aumento de capital do ÏBanco Mun-
dial e do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento. 

COMÉRCIO EXTERIOR 
Os ministros observaram que o 

serviço da dívida não é compatível 
com o protecionismo dos países cre-
dores. Os superávits comerciais ne-
cessários devem surgir como resulta-
do do aumento das exportações dos 
países devedores e não através da 
diminuição de suas importações". 

r—O rico almoço dos pobres 
O fato de representarem os paí-

ses mais endividados do mundo 
juntos, devem US$ 265 bilhões 
não impediu que o almoço-encontro 
dos ministros Bresser Pereira, do 
Brasil, Sourrouille, da Argentina, e 
Petricioli, do México, fosse realiza-
do no Le Cirque, onde os clientes 
normais são Nixon e Nancy 
Reagan. 

Normalmente, um prato custa, 
naquele templo de celebridades, de 
17 a 22,75 dólares. O prato de entra-
da de 6,75 a 22 dólares. A salada, de 
12,75 a 21,75 dólares. E a sobremesa,  

de 4 a 7,50 dólares. Isto é, o almoço 
custa em média Cz$ 3 mil. 

O ministro Bresser Pereira che-
gou às 12h50 e passou direto pela 
porta do restaurante, tendo que ser 
chamado de volta, distraído que es-
tava com a fotógrafa da revista Spy 
("Espião"), na porta, para flagrar 
clientes famosos. 

O que eles comeram e quanto o 
anfitrião, que seria o Brasil, pagou, 
ninguém ficaria sabendo. O dono 
do restaurante espantava os repór-
teres, gritando-lhes: "Finito, fi-
nito". 


